
Oficina de lançamento e capacitação do Guia do Pré‐Natal 
do Parceiro para Profissionais de Saúde e do Guia de Saúde 

do Homem para ACS



PROGRAMAÇÃO

08:00 ‐ Acolhimento 
08:30 ‐ Abertura
09:00 – Apresentação da Política Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem/PNASH  ‐
09:30 – Eixo 1‐ Acesso e Acolhimento
09:50 – Eixo 2‐ Saúde Sexual e Saúde Reprodutiva
10:00 ‐ Eixo 3‐ Paternidade e Cuidado
10:30‐ Intervalo
10:50  ‐ Eixo 4‐ Prevenção de Violências e Acidentes
11:10 ‐ Eixo 5‐ Doenças prevalentes na População Masculina
11:50  – Discussão
12:20 – Almoço
13:30‐ Apresentação do Guia de Saúde do Homem para Agentes Comunitários de Saúde 
14:00 –Apresentação do Guia do Pré‐Natal do Parceiro para Profissionais de Saúde
14:30 ‐ Exploração e Orientações de Preenchimento da Caderneta da Gestante e Preenchimento das 
Fichas do E‐SUS.
15:00 ‐ Monitoramento e Avaliação
15:20 – Trabalho em Grupo
16:30‐ Apresentação dos trabalhos em grupo
17:00‐Encerramento





Apresentação do curso
Política Nacional de Atenção Integral à 

Saúde do Homem
Acesso e acolhimento na atenção à saúde 

do homem
Prevenção e cuidados às doenças 

prevalentes em homens
Morbimortalidade por causas externas na 

saúde do homem
Atenção à saúde mental do homem
Paternidade e cuidado
Atenção à saúde sexual e reprodutiva do 

homem
Intercorrências na saúde sexual e 

reprodutiva do homem
Homens e atenção à saúde no trabalho

http://saudedohomem.ufsc.br
Acesse

Este projeto tem como meta capacitar 6000
profissionais de saúde da Atenção Básica em todo o
território nacional

Lançado em outubro de 2016
971 certificados*

*06/07/17

Público‐alvo: profissionais de saúde de nível superior
atuantes na Atenção Básica, na Estratégia de Saúde da
Família (ESF) e no Núcleo de Apoio à Saúde da Família
(NASF)





Acesso e Acolhimento



Tem por objetivo sensibilizar os trabalhadores da
saúde e os homens quanto à necessidade destes
buscarem os serviços de atenção básica ‐ e serem
atendidos e cuidados com qualidade, evitando a
procura pela assistência especializada quando
alguma doença já estiver instalada, considerando
as peculiaridades sociais, econômicas e culturais
da população masculina.

Acesso e Acolhimento



ACESSO AOS  SERVIÇOS DE SAÚDE 



PATERNIDADE E CUIDADO



Paternidad
e e 

Cuidado 
na 

PNAISH

História das discussões sobre Paternidade e Cuidado

Paternidade Ativa

Amamentação

Marco Legal

Paternidade e os outros eixos da PNAISH

Pesquisa Ouvidoria

Educação em Saúde

Licença Paternidade 

Guia PNP

Caderneta da Gestante

Materiais educativos 

Biblioteca Paternidade e Cuidado



Paternidade e Cuidado na 
PNAISH

Tem como objetivo envolver ativamente o homem em todo o processo
de planejamento reprodutivo, gestação, parto, puerpério e
desenvolvimento infantil, proporcionando oportunidades para criação
de vínculos mais fortes e saudáveis entre pai, mãe e filhos.

Para PNAISH a questão da paternidade é tomada como uma “porta de
entrada positiva” para os serviços de saúde, além do bem estar que
pode gerar para toda a família, a paternidade pode integrar os homens
na lógica dos sistemas de saúde ofertados e na realização de exames de
rotina, como HIV, sífilis, hepatites, hipertensão e diabetes, dentre
outros.



História da Paternidade

O debate sobre uma maior participação dos pais não é novo.
No Brasil, ganhou espaço a partir da década de 1990, com
pesquisas acadêmicas, iniciativas da sociedade civil e o
crescimento do movimento pela humanização do parto.

Autor desconhecido (aprox. 1800)                      Gustave Witkowski (1877)                         Grupo de gestantes (EUA, fim 1950)







Fonte: Promundo‐Brasil. A Situação da Paternidade no Brasil. Rio de Janeiro, Brasil: 
Promundo, 2016.



Paternidade Ativa ?
‐ Participar das consultas de planejamento reprodutivo; 

‐ Apoiar à parceira durante a gestação, parto e pós parto, estreitando o vínculo 
familiar;

‐ Realizar o pré‐natal do parceiro

‐ Falar e ouvir os medos, angústias que surgem durante a gravidez, conversar com 
sua parceira e procurar um profissional de saúde para esclarecer suas dúvidas;

Fazer uma visita prévia na maternidade onde a criança nascerá, perguntar sobre a 
permissão para presença do acompanhante

‐ Ser carinhoso e afetuoso com o(a) seu(sua) filho (a) e sua parceira;



Paternidade Ativa ?
‐ Incentivar a amamentação e compartilhar com sua parceira os preparos para amamentação;

‐Compartilhar com sua parceira as tarefas domésticas e os cuidados com a criança como: dar banho, 
trocar fraldas e roupas, alimentar seu(sua) filho(a), colocar para dormir, entre outros; 

‐ Sempre manter um clima de respeito com sua parceira e a criança;

‐Acompanhar a criança na escola/creche e nos estudos de casa;

Acompanhar nos cuidados com a saúde, levando a criança para realizar consultas e para tomar 
vacinas;

Brincar e passear com a criança;



Fonte: Curso Saúde do Homem ‐UFSC

Benefícios do exercício da Paternidade Ativa



Pais e amamentação

“Projeto Amamentação. Se eu pudesse, eu faria”.

http://www.amamentacao.com/cuidado‐paterno/conteudo.asp?cod=1900

“A experiência do homem no processo de 
amamentação mostra uma significativa 

transformação do papel masculino.”
Tereza Lais Menegucci Zutin



Encoraje e incentive sua mulher a amamentar;

Divida e compartilhe as mamas de sua mulher com o seu filho;

Sempre que possível, participe do momento da amamentação;

Seja paciente e compreensivo;

Sinta‐se útil durante o período da amamentação;

Mantenha‐se sereno;

Procure ocupar‐se mais dos outros filhos (se os tiverem);

Mantenha o hábito de acariciar os seios de sua mulher;

Fique atento às variações do apetite sexual de sua companheira;

Não traga para casa latas de leite, mamadeiras e chupetas.

Dez Passos para a participação do PAI no apoio ao 
Aleitamento Materno

Fonte: Adaptado de Grupo Interinstitucional de Incentivo ao Aleitamento  Materno da Bahia, 1985.



Paternidade e Cuidado
no 

Marco Legal pela Primeira Infância



Fonte: http://primeirainfancia.org.br/

‐ Será garantida ao empregado da pessoa jurídica que aderir ao Programa, desde que o
empregado a requeira no prazo de 2 (dois) dias úteis após o parto e comprove participação
em programa ou atividade de orientação sobre paternidade responsável.

‐ A prorrogação será garantida, na mesma proporção, ao empregado que adotar ou obtiver
guarda judicial para fins de adoção de criança.

Dispõe sobre as políticas públicas para primeira infância e apresenta alguns artigos
específicos ligados ao exercício da paternidade ativa e consciente:

‐ Ampliação da licença paternidade para os funcionários das empresas cidadãs em mais 15
dias, além dos 5 garantidos pela Constituição Federal.

Lei 13.257/2016 de 08 de março de 2016



Uma empresa precisa de apenas duas coisas para estender o período da licença paternidade:
pagar impostos com base no regime tributário chamado lucro real (no qual os impostos são
cobrados apenas sobre o lucro realmente apurado) e se cadastrar no programa Empresa
Cidadã, criado em 2008 pelo governo para estimular a licença‐maternidade maior.

Segundo dados da Receita Federal, o programa tinha, até Julho de 2016, 19.641 empresas
inscritas, com 2,9 milhões de empregados. No Brasil, há cerca de 175 mil companhias que
pagam impostos com base no lucro real, sendo a maioria de médio ou grande porte.

Empresa Cidadã

http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/tributaria/isencoes/programa‐empresa‐
cidada/empresa_cidada_relacao_adesoes_01‐07‐2016.xls/view

Lista completa das empresas cidadãs no link:
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Cadastro de empresas cidadãs por UF‐Brasil



15%

5%

8%

55%

17%

Empresas cidadãs cadastradas por região do Brasil

NORDESTE NORTE CENTRO‐OESTE SUDESTE SUL



Fonte: http://primeirainfancia.org.br/

Esta lei alterou o artigo 473 da CLT que fala das licenças e abono de faltas, e garante os
direitos abaixo para todo trabalho regido pela CLT

‐ Ao pai/parceiro é garantido 2 (dois) dias para acompanhar consultas médicas e
exames complementares durante o período de gravidez de sua esposa ou
companheira.

– Ao pai/parceiro é garantido 1 (um) dia por ano para acompanhar filho de até 6 (seis)
anos em consulta médica.”

Lei 13.257/2016 de 08 de março de 2016



Licença 
Paternidade 

Brasil

http://images.all‐free‐download.com/images/graphiclarge/colored_map_of_brazil_116470.jpg



No Brasil, a licença 
paternidade de cinco 
(05) dias foi concedida 

pela Constituição 
Federal de 1988 em seu 

artigo 7º. https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad
=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiv6fjfsOPLAhVFI5AKHcHQD6gQjB0IBg&url=http%3A%2
F%2Funiaojuridica.blogspot.com%2F2015%2F09%2Fcf‐crfb‐cr88‐constituicao‐da‐
republica.html&bvm=bv.117868183,d.Y2I&psig=AFQjCNEY_oE3A_HV4drMQE_8RV
B4AfDKzw&ust=1459254420854718



Licença 
Paternidade 

para 
Servidores 

Públicos pelo
Brasil



Norte

Manaus: 15 dias
Amazonas: 15 dias

Porto Velho: 
15 dias 

Macapá : 15 dias
Amapá: 15 dias

Boa vista :15 dias
Roraima :8 dias
Caroebe: 10 dias

Rio Branco: 15 dias
Acre: 15 dias

Belém : 15 dias
Pará: 10 dias

Porto 
Nacional: 15 

dias 



Picos : 15 
dias Fortaleza: 10 dias

Taua: 30 dias

Pernambuco: 15 dias
Ipojuca: 15 dias

Rio Grande 
do Norte: 15 

dias

João Pessoa: 30 dias
Paraíba: 15 dias

Nordeste

Maranhão : 
15 dias

Arapiraca: 20 dias

Aracaju:8 dias



Sudeste

São Paulo (M)  : 6 
dias

São Paulo (E): 30

Espirito Santo: 30 
dias

Vitória: 8 dias

Sudeste

São Paulo (M)  : 6 
dias

São Paulo (E): 30

Espirito Santo: 20 dias
Vitória: 8 dias

Macaé: 30 dias
Rio de Janeiro (E): 30 dias
Rio de Janeiro (M): 8 dias



Sul

Rio Grande do 
Sul: 15 dias

Porto Alegre: 10 
dias

Paraná: 15 
dias

Florianópolis: 15 dias
Santa Catarina: 15 dias



Centro Oeste

Campo 
Grande:20 dias

Goiás: 20 dias

Distrito Federal: 
30 dias

Cuiabá: 10 
dias



Decreto nº 8.737 de 03 de maio de 2016 

Amplia a licença paternidade para os servidores públicos federais em 15

dias, além dos 5 garantidos pela Constituição Federal.

A licença é assegurada ao servidor público federal que solicitar o benefício no

prazo de dois dias úteis após o nascimento do filho. A nova regra também se

aplica a quem adotar ou obtiver guarda judicial para fins de adoção de criança na

idade de zero até 12 anos incompletos.



Fonte: Instituto Papai‐
https://essatalpaternidade.files.wordpress.com/2014/08/2013_07_07_tabelaspais_me‐
01_01.jpg

Para saber mais acesse: 

https://essatalpaternidade.wordpress.com/2014/08/13/a‐importancia‐de‐lutar‐pela‐ampliacao‐da‐
licenca‐paternidade/
https://essatalpaternidade.files.wordpress.com/2014/08/mi_18494935546744152.jpg
https://br.guiainfantil.com/materias/gravidez/paternidade/a‐licenca‐paternidade‐no‐mundo/
http://www.forbes.com.br/listas/2015/08/15‐paises‐com‐maior‐tempo‐de‐licenca‐
paternidade/#foto11
http://www.mundoovo.com.br/2013/noruega‐um‐bom‐exemplo‐de‐licenca‐paternidade/

3 dias



Vantagens da ampliação da licença paternidade

Igualdade de 
gêneros 

Divisão de tarefas 
domésticas 

Diminuição das 
violências

Prevenção de 
doenças

Maior 
desenvolvimento 
cognitivo das 

crianças

Promoção do 
autocuidado 
masculino

Melhor 
desempenho 

escolar das crianças 

Menores taxas de 
delinquência

Estímulo à 
amamentação

Promoção de 
vínculos afetivos 

saudáveis de todos 
os envolvidos



Paternidade 
e Cuidado

Acesso e 
Acolhimento

Prevenção de 
Violência e 
Acidentes

Doenças 
Prevalentes

Saúde Sexual 
e 

Reprodutiva

Participação ativa 
do homem no 
planejamento 
reprodutivo;
Prevenção de IST;
Vasectomia.

Prevenção de 
doenças;

Diagnóstico 
precoce.

Diminuição da 
violência 
obstétrica 

Qualificação
profissional para
atendimento
humanizado;
Sugestão de
ambiência
acolhedora;
Porta de entrada .



PESQUISA NACIONAL SAÚDE DO HOMEM, 
PATERNIDADE E CUIDADO.



A Coordenação Nacional de Saúde do Homem em parceria com o

Departamento de Ouvidoria do SUS, está realizando uma pesquisa

inédita sobre Paternidade e Cuidado, foram ouvidos em todo o pais

7.584 homens, cujo suas parceiras realizaram parto nos

estabelecimentos do SUS no ano de 2014, segue o perfil dos homens

que responderam ao questionário:

• 43,5% tem entre 30 e 39 anos;

• 37,2% tem nível médio completo;

• 63,8% tem uma renda familiar entre 1 e 2 salário mínimos;

• 52,8% relataram ser da cor parda;

• 45,2% relataram ser casados.



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 
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Participantes em % por UF 



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

35%

65%

O SR. COSTUMA IR A POSTO DE SAÚDE, UPA, HOSPITAL PÚBLICO 
PARA CUIDAR DA SUA SAÚDE?

NÃO SIM



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

UBS/CENTRO DE SAÚDE/POSTO DE SAÚDE

HOSPITAL

UPA

OUTRO

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU

56,8

22,1

20,1

0,8

0,2

QUAL SERVIÇO O SR. COSTUMA USAR?



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

NUNCA PRECISOU

DEMORA NO ATENDIMENTO

TEM PLANO DE SAÚDE/UTILIZO SERVIÇO PRIVADO

OUTRO

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE NÃO
ATENDE AS SUAS NECESSIDADES

ATENDIMENTO DOS PROFISSIONAIS NÃO É SATISFATÓRIO

DIFICULDADE DE ACESSO

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU

47,8

17,3

15,1

7,0

5,8

4,9

1,8

0,2

NÃO VAI POR QUAL MOTIVO?



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

35%

65%

O SR. JÁ RECEBEU ORIENTAÇÃO SOBRE CAMISINHA, VASECTOMIA, 
ANTICONCEPCIONAL, GRAVIDEZ, PARTO NO SERVIÇO DE SAÚDE 

(PLANEJAMENTO FAMILIAR)?

NÃO SIM



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

94%

6%

O SR. FOI INTERNADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES?

NÃO SIM



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

25%

75%

O SR. PARTICIPOU DAS CONSULTAS DE PRÉ‐NATAL COM SUA 
PARCEIRA?

NÃO SIM



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

PRECISOU TRABALHAR

NÃO ACHOU NECESSÁRIO/IMPORTANTE ‐ NÃO QUIS

NÃO SABIA QUE PODIA ACOMPANHAR

SEPARADO/DIVORCIADO/NÃO ESTÁ MAIS COM A PARCEIRA

OUTRO

A PARCEIRA NÃO QUIS

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU

GRAVIDEZ NÃO FOI PLANEJADA/ GRAVIDEZ NÃO OPORTUNA

NÃO GOSTA DE HOSPITAL/POSTO DE SAÚDE

PRECISOU CUIDAR DOS OUTROS FILHOS

PRIVADO DE LIBERDADE

78,6
4,7

4,7

4,4

4,1

0,9

0,6

0,5

0,5

0,5

0,5

POR QUE O SR. NÃO PARTICIPOU DAS CONSULTAS DE PRÉ‐NATAL COM A SUA PARCEIRA?



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

PRINCIPALMENTE PARA A MÃE/GESTANTE

AOS DOIS, IGUALMENTE

NÃO LEMBRO

PRINCIPALMENTE PARA VOCÊ

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU

56,8

41,6

0,8

0,5

0,3

DURANTE AS CONSULTAS DE PRÉ‐NATAL, O (A) PROFISSIONAL DE SAÚDE FALAVA E DAVA 
INSTRUÇÕES E INFORMAÇÕES A QUEM?



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

82%

1%

17%

NESTAS CONSULTAS O SR. REALIZOU EXAMES?

NÃO NÃO SABE / NÃO RESPONDEU SIM



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

69,9
66,2

58,0
52,6 49,2 48,8 46,0 45,8 42,5 42,2 41,0

3,8

QUAIS EXAMES O SR. REALIZOU?



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

66%
2%

32%

NESTAS CONSULTAS O SR. ATUALIZOU SEU CARTÃO DE VACINA?

NÃO NÃO SABE / NÃO RESPONDEU SIM



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

81%

19%

DURANTE O PRÉ‐NATAL DE SUA PARCEIRA O SR. PARTICIPOU DE ALGUMA 
PALESTRA, RODA DE CONVERSA, CURSO SOBRE CUIDADOS COM O BEBÊ?

NÃO SIM



Foram ouvidos, 7.584 homens cujo suas parceiras realizaram parto nos estabelecimentos do SUS no ano de 2014. 

SERVIÇOS DE SAÚDE

IGREJA

EMPRESA

OUTROS

ONG

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU

85,1

6,1

3,6

3,0

1,6

0,6

EM QUAL LOCAL O SR. PARTICIPOU DESSAS ATIVIDADES?
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31%

69%

O SR. E A SUA PARCEIRA CONVERSARAM SOBRE A DECISÃO DE TER 
UM PARTO NORMAL OU CESÁRIA?

NÃO SIM
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31%

69%

O SR. ACOMPANHOU O NASCIMENTO DO SEU FILHO?

NÃO SIM
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DEPOIS DO PARTO

ANTES DO PARTO

DURANTE O PARTO

91,2

75,2

48,5

EM QUAIS MOMENTOS ? 
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SERVIÇO DE SAÚDE NÃO PERMITIU ACOMPANHANTE

ESTAVA NO TRABALHO/ESTUDANDO

NÃO ACHOU NECESSÁRIO/ NÃO QUIS

NÃO CHEGOU A TEMPO

NÃO SABIA QUE PODIA

ESTAVA COM OS OUTROS FILHOS

OUTRO MOTIVO

ESTAVA VIAJANDO

SEPARADO/DIVORCIADO/NÃO ESTÁ MAIS COM A PARCEIRA

MÃE DA CRIANÇA NÃO QUIS

NÃO FOI AVISADO DO PARTO

NÃO GOSTA DE HOSPITAL

ESTAVA DOENTE/HOSPITALIZADO

PRIVADO DE LIBERDADE

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU

31,8

27,0

10,0

8,7

4,7

3,7

3,6

3,3

1,7

1,7

1,6

0,8

0,6

0,4

0,2

POR QUE O SR. NÃO ACOMPANHOU O NASCIMENTO DO SEU FILHO?
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33,6

20,1

18,9

9,7

8,5

7,5

1,2

0,5

SERVIÇO NÃO PERMITE HOMEM

O PROFISSIONAL MÉDICO NÃO PERMITIU ACOMPANHANTE

OUTRO PROFISSIONAL DE SAÚDE NÃO PERMITIU ACOMPANHANTE

NÃO SABE/NÃO RESPONDEU

OUTRO

ESTABELECIMENTO NÃO TINHA INFRAESTRUTURA (NÃO HAVIA
ESPAÇO/ACOMODAÇÕES PARA O ACOMPANHANTE FICAR, NÃO

HAVIA DISPONIBILIDADE DE ROUPAS ADEQUADAS)

O COMPANHEIRO ERA MENOR DE IDADE

NÃO TINHA FEITO O CURSO DE PATERNIDADE

POR QUE O SERVIÇO NÃO PERMITIU?
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48%

52%

O SR. TIROU LICENÇA PATERNIDADE?

NÃO SIM
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52,4

19,0

7,5

7,3

5,9

3,8

2,3

0,7

0,7

0,3

TRABALHAVA POR CONTA PRÓPRIA E NÃO PODIA PARAR

NÃO ESTAVA TRABALHANDO

NÃO SABIA QUE PODIA

NÃO QUIS

O TRABALHO (EMPREGADOR) NÃO PERMITIU

OUTRO

ESTAVA DE FÉRIAS

APOSENTADO

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU

PRIVADO DE LIBERDADE

POR QUE O SR. NÃO TIROU LICENÇA PATERNIDADE?
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13%

87%

O SR. DIVIDE AS ATIVIDADES DE CUIDADO DIARIAMENTE COM SUA 
PARCEIRA?

NÃO SIM
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96,6

93,1

92,8

84,1

82,3

74,7

50,6

1,7

LAZER/BRINCAR

CUIDADOS COM A SAÚDE

ALIMENTAÇÃO

TROCA DE FRALDAS E ROUPAS

BANHO

ATIVIDADES DOMÉSTICAS

ACOMPANHA A CRIANÇA NA ESCOLA/CRECHE/ESTUDOS

OUTRAS

QUAIS ATIVIDADES O SENHOR REALIZA DIARIAMENTE? 



Curso
A Coordenação Nacional de Saúde do Homem
em parceria com o AVASUS lança o curso
“Promoção do Envolvimento dos Homens na
Paternidade e Cuidado”, Uma oferta educacional
desenvolvida para estimular a paternidade ativa
e consciente que promove impactos positivos
para o desenvolvimento das crianças e para a
igualdade de gêneros com conteúdos para que
profissionais de saúde promovam o
envolvimento dos pais/parceiros em todo o
processo do planejamento reprodutivo até o
desenvolvimento da criança. Curso totalmente
gratuito em EAD.
Acesse agora em
https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/cursos/c

urso.php?id=77

Curso no ar desde novembro de 2015
5.502inscritos.

3.136 certificados
*17/07/17


